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Mega Feira, multa a tutor, Alfabetização e Vaga Azul....

Caro leitor e cara leitora

Mais uma edição suple-
mentar do JR está em suas 
mãos. Teremos, ainda, até 
o dia 02 de outubro, ante-
véspera das eleições 2026, 
mais duas edições extras 
que sairão sempre na ter-
ça-feira, como essa que vo-
cês leem agora. 

Mas vamos ao editorial: 
a Mega Feira ACIR 2026 
‘arrebentou a boca do ba-
lão’ (sempre quis colocar 
isso num texto). Apesar da 
chuva, do frio e do pé de-

vento que passou na sexta, 
milhares de pessoas foram 
até a sede antiga da Corol 
nos três dias de feira. Pa-
rece que veio para ficar. 
Ainda bem.

Em Arapongas, o tutor 
de um cão foi multado em 
mais de R$ 3,5 mil. O mo-
tivo da multa foi porque 
seu animal (um pitbull) 
estava numa via pública, 
solto, sem coleira ou fuci-
nheira. Só por isso? Não. 
O cão atacou duas pesso-
as, que ficaram, graças a 
Deus, apenas levemente 
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feridas. Os municípios de-
vem prestar mais atenção 
às leis que obriga cães a 
usar coleira e, em certos 
casos, fucinheiras. Tem ci-
dade que já tem a lei, mas 
ela precisava ser cobrada e 
fiscalizada. Em Arapongas 
estão fazendo isso.

Falando em Educação, 
Cambé quer ouvir a popu-
lação sobre a sua política 
municipal de Alfabetiza-
ção. Além de ouvir, quer 
que os cambeenses aju-
dem a elaborar essa polí-
tica e, por isso, abriu uma 

consulta pública que vai 
até o dia 25 deste mês.

Nossa última capa foi 
sobre a paralisação da 
Vaga Azul em Rolândia. 
Enquanto estávamos fe-
chando a edição, o TJ esta-
va derrubando a liminar e 
tirando a suspensão...

Boa leitura

O

Guilherme Stein lança seu 2º livro
A Psicólogo e escritor rolandense reúne poemas e crônicas sobre dores, amores e relações 
humanas em “Dores, Amores e (Des)afetos”

Eduardo Gazzi (à esq.) e 

Rafael Eik Ferreira (abaixo) 

conversaram com 

José Eduardo

psicólogo e escritor 
rolandense Guilher-
me Stein, de 35 anos, 

lançou na última sexta-fei-
ra (11) seu segundo livro, 
“Dores, Amores e Desafe-
tos”. A noite de autógrafos 
foi realizada na escola de 
idiomas Wizard, em Rolân-
dia, e reuniu leitores, fami-
liares, amigos e morado-
res que foram prestigiar o 
novo trabalho do autor.

A obra reúne poemas e 
crônicas sobre os afetos hu-
manos e as diferentes expe-
riências que atravessam as 
relações ao longo da vida. O 
próprio título carrega uma 
escolha proposital: “amo-
res” aparece em maior des-
taque que “dores”. Segundo 
Guilherme, a decisão re-
presenta a ideia central do 
livro.

Atuando como psicólo-
go clínico, ele conta que 
muitas das demandas que 
chegam ao consultório es-
tão relacionadas à falta de 
amor e aos conflitos pre-
sentes nos relacionamen-
tos. A partir dessa expe-
riência, buscou colocar o 
amor em evidência na nova 
obra.

“A gente precisa falar 
mais de amor e menos de 
dor”, afirma o escritor. Para 
ele, em meio às cobranças 
por produtividade e desem-
penho, os sentimentos aca-
bam muitas vezes deixados 
de lado.

Um livro para refletir
Guilherme explica que a 

obra não pretende oferecer 
respostas prontas ou fun-
cionar como um manual de 
felicidade. A proposta é le-
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O Lions Clube de Rolân-
dia tornou-se ‘Setentão’ na 
quinta-feira passada, exa-
tamente no dia 10 de setem-
bro, data em que foi funda-
do em 1956.O presidente da 
entidade, Gilberto São João 
e sua esposa, Maria Eliana, 
foram os anfitriões de uma 
noite marcada pela confra-
ternização e reconhecimen-
to da trajetória da entidade 
no município. Entre os con-
vidados estavam o prefeito 
Ailton Maistro e sua espo-
sa, a primeira-dama Ana 
Maria Mungo Maistro, e o 
presidente da Câmara Mu-
nicipal, Guilherme Span-
guemberg.

Banco Ortopédico
Ao longo de sua história, 

o Lions Clube mantém di-
versas ações voltadas ao 
atendimento e à melhoria 
da qualidade de vida da po-
pulação rolandense. Entre 
os trabalhos solidários e 
beneficentes desenvolvidos 
está o Banco Ortopédico, 
que disponibiliza gratuita-
mente equipamentos para 
auxiliar pessoas da comu-

Lions Clube de Rolândia 
ficou septuagenário

A Clube de serviço rolandense comemorou 
seus 70 anos na semana passada

nidade, por tempo inde-
terminado, de acordo com 
a necessidade. Atualmen-
te, são mais de 300 itens 
emprestados à população, 
contribuindo diretamen-
te para a recuperação e a 
autonomia de pessoas que 
necessitam desses equipa-
mentos.

Além disso, o clube desen-
volve ações de solidarieda-
de e presta auxílio a lares e 
instituições que trabalham 
com a reabilitação de pes-
soas, reforçando uma das 
principais características 
do movimento leonístico: o 
compromisso permanente 
com o próximo.

Atualmente, o Lions con-
ta com cerca de 40 parti-
cipantes atuantes e tem 
como presidente Gilberto 
São João. A gestão leonísti-
ca é renovada anualmente, 
quando a nova presidência 
define sua diretoria e tam-
bém escolhe o lema que 
norteará o trabalho da-
quele ano. Para o Ano Le-
onístico 2026/2027, o lema 
escolhido é “Servir para 
transformar vidas”.

Maria Eliana e 
Gilberto São João

var o leitor a compreender 
que as dificuldades fazem 
parte da vida e que é pos-
sível atravessá-las com me-
nos sofrimento.

“A ideia é que esse li-
vro não seja um manual 
de como amar, mas seja 
de como não sofrer tanto”, 
explica. O autor também 
procura criar identificação 
com quem lê. Segundo ele, 
embora cada pessoa viven-
cie suas experiências de 
maneira particular, dores, 
amores e afetos são senti-
mentos presentes na traje-
tória de todos. “Eu escrevo 
para causar uma identifica-
ção com quem lê”, afirma.

A relação entre a psico-
logia e a literatura está 
presente na trajetória de 
Guilherme. Formado em 

Psicologia, com pós-gradu-
ação em psicologia clínica 
e psicologia do esporte, ele 
também atua como profes-
sor no Colégio Roland.

A paixão pelos livros co-
meçou ainda na infância, 
influenciada pelas histó-
rias contadas pela avó. Com 
o tempo, a escrita passou a 
ser uma forma de colocar 
em palavras a criatividade 
e também questões relacio-
nadas às relações interpes-
soais.

Para Guilherme, a litera-
tura pode alcançar pessoas 
que nem sempre têm acesso 
a um processo terapêutico. 
“Como muitas pessoas não 
têm acesso a um trabalho 
terapêutico, um atendimen-
to, eu acho que através dos 
livros isso pode suprir um 

pouco essa necessidade. 
Claro que nunca vai ser 
uma terapia, mas vai ser te-
rapêutico”, afirma.

O segundo livro chega 
dois anos depois de “Pala-
vras que tanto guardei”, 
lançado em 2024. Guilher-
me conta que a nova obra 
deveria ter sido publicada 
no ano passado, mas pro-
blemas pessoais acabaram 
adiando o lançamento. 

Nesse período, continuou 
escrevendo e já começou 
a desenvolver uma tercei-
ra obra. “Eu tenho escrito 
muito ultimamente, então 
é algo que me alivia. Não é 
terapia, mas é terapêutico”, 
diz.

Dores, Amores e (Des)afe-
tos pode ser adquirido di-
retamente com o autor pelo 
WhatsApp (43) 9925-1980 
ou pelo Instagram (@psi.
guilhermestein), e os exem-
plares são enviados para 
todo o Brasil.



Um dos três pluviômetros de Rolândia
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	AMunicípio recebeu três pluviômetros para monitoramento das 
chuvas em tempo real, o que também pode ser feito pelos munícipes

Rolândia com pluviômetros 
para monitorar as chuvas

D

‘Processo de Zona Azul de Rolândia está regular’, diz TJ
	A Tribunal de Justiça reconhece regularidade da licitação do Estacionamento Rotativo de Rolândia, que segue para as próximas etapas

Vagas para estacionamento ficam mais difíceis de serem encontradas em dias de chuva

	A Projeto é apresentado a estudantes de Rolândia e abre portas 
para formação em tecnologia

Prefeitura de Rolândia 
apresenta o Conexão Tech

O diretor Rosewedy, o prefeito Maistro, Silvia Unbehaum e Alexandre Farina

epois de a Justiça de 
Rolândia paralisar, 
provisoriamente, a 

licitação do Estacionamen-
to Rotativo (ER) Pago no 
município, o Tribunal de 
Justiça do Paraná (TJ-PR) 
reconheceu a regularida-
de o processo licitatório, 
que agora segue para as 
próximas etapas. “A partir 
da decisão judicial, a Pre-
feitura fará a homologação 
do processo, a contratação 
da empresa vencedora e 
assinatura do contrato, 
permitindo o início da 
implantação definitiva do 
Estacionamento Rotati-
vo”, afirmou Issac Altino, 
secretário de Segurança 
Pública, Trânsito e Mobi-
lidade Urbana (Sestran) de 
Rolândia. A decisão do TJ 
foi tomada na noite da sex-
ta-feira (11).

Entenda
Em Rolândia, cinco em-

presas participaram do 
processo licitatório do ER, 

que foi vencida pela Shark, 
de Cornélio Procópio. A 
empresa que ficou em úl-
timo lugar ingressou com 
uma ação judicial questio-
nando o certame, alegan-
do que teria ocorrido uma 
confusão no momento da 
apresentação dos lances. 
Em razão disso, a Justiça 
de Rolândia concedeu uma 
liminar suspendendo o an-
damento da contratação.

Diante desse cenário, a 
Procuradoria Jurídica da 
Prefeitura de Rolândia 
apresentou as informações 
e a defesa necessárias ao 
juízo local e também re-
correu da decisão ao Tri-
bunal de Justiça do Paraná, 
em Curitiba. O TJ analisou 
o processo e os argumentos 
e entendeu que não houve 
qualquer falha por parte 
da Prefeitura ou do órgão 
responsável pela condu-
ção do certame. Em sua 
decisão, o Tribunal afirma 
que o procedimento trans-
correu regularmente, com 

igualdade de condições e 
oportunidade para que 
todas as empresas partici-
pantes.

O entendimento do TJ foi 
de que eventual equívoco 
cometido por uma das em-
presas durante a disputa 

não pode ser atribuído à 
Administração Pública 
nem servir para prejudi-
car a continuidade de um 
processo licitatório que 
observou as regras estabe-
lecidas. Com a decisão do 
Tribunal, foi determinada 

a continuidade do procedi-
mento.

O contrato terá prazo de 
10 anos, e a expectativa da 
Administração é iniciar, 
após o cumprimento das 
etapas legais e contratu-
ais, a implantação do novo 

sistema de estacionamen-
to rotativo no município. 
“Agora podemos avançar. 
O objetivo é cumprir todas 
as etapas com segurança 
jurídica, transparência e 
responsabilidade para que 
o Rotativo finalmente seja 
implantado e possa contri-
buir para melhorar a or-
ganização do trânsito e a 
utilização das vagas na re-
gião central de Rolândia”, 
finalizou Isaac Altino.

É Vaga Azul
A empresa vencedora da 

licitação, a Shark, aguar-
da pela homologação do 
processo licitatório e pela 
contratação. Depois de as-
sinar o contrato, a Shark 
deve dar início à implanta-
ção da Vaga Azul (nome do 
estacionamento rotativo 
pago em Rolândia), mas, 
antes, haverá um trabalho 
de orientação para a po-
pulação, principalmente 
para os condutores de veí-
culos. 

A Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Eco-
nômico, Inovação e Tra-
balho da Prefeitura de 
Rolândia apresentou o Pro-
jeto Conexão Tech aos estu-
dantes do 1º ano do Ensino 
Médio do Colégio Estadual 
Chiarelli. O Conexa é uma 
iniciativa-piloto que bus-
ca aproximar os jovens da 
área de tecnologia e prepa-
rá-los para as novas opor-
tunidades do mercado de 
trabalho. A apresentação 
foi feita na sexta-feira (11).

O projeto disponibiliza 
24 vagas gratuitas para 
formação nas áreas de Tec-
nologia, Inteligência Arti-
ficial e Programação. As 
aulas serão realizadas às 
quartas-feiras, no período 
da tarde, até o final do ano.

A iniciativa é desenvol-
vida por meio de uma par-

ceria entre a Prefeitura de 
Rolândia, Secretaria Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, UniFil, SOAME 
e Colégio Chiarelli.

O Conexão Tech tem 
como referência a experi-
ência da UniFil Tech, ini-
ciativa fundada em 2021 
e vinculada aos cursos de 
Ciência da Computação, 
Engenharia de Software e 
Análise e Desenvolvimen-
to de Sistemas, com execu-
ção por meio do Núcleo de 
Práticas em Informática 
(NPI).

A coordenação do projeto 
está sob responsabilidade 
do professor Sérgio Akio 
Tanaka, coordenador geral 
dos cursos de Computação 
da UniFil e da UniFil Tech, 
e do professor Luiz Felipe 
Gonsalves Silva, que tam-
bém atua na apresentação 

e condução da iniciativa.
O Projeto Conexão Tech 

busca, além da capacita-
ção, estimular os estudan-
tes a conhecerem novas 
possibilidades profissio-
nais. O setor de tecnologia 
apresenta uma crescente 
demanda por profissio-
nais qualificados, ofere-
cendo oportunidades de 
ingresso no mercado de 
trabalho, desenvolvimen-
to de carreira e crescimen-
to profissional.

Participaram da apre-
sentação o prefeito Ailton 
Maistro, o secretário mu-
nicipal de Desenvolvimen-
to Econômico, Alexandre 
Farina, o diretor Rosewe-
dy Rodrigo da Silva, a pe-
dagoga Maria Fernanda 
Araújo e, representando a 
SOAME, Silvia Unbehaun 
Puschel. 

Os moradores de Rolân-
dia vão poder acompanhar, 
em tempo real, o volume 
de chuvas que caem sobre 
o município. Isso porque, 
desde o mês passado, a cida-
de está com três pluviôme-
tros instalados em pontos 
estratégicos. Esses equipa-
mentos, repassados pelo 
Governo do Estado, permi-
tem o acompanhamento do 
volume de chuva em tempo 
real e contribuem para o 
monitoramento e a preven-
ção de situações de risco.

“Esses aparelhos foram 
instalados no viveiro cen-
tral, na escola Monteiro 
Lobato, no Santiago, e na 
Unidade Básica de Saúde 
de São Martinho”, explica 
Miguel Nogueira, da Defesa 
Civil de Rolândia. “Os plu-
viômetros são importantes 
porque captam o que está 
acontecendo no município 
e emitir alertas”, pontuou 
Miguel.

No Paraná, dos 399 mu-
nicípios, apenas 49 cidades 
foram contemplados com 
esse tipo de equipamento 
pelo Governo Estadual e 
isso pode ser a diferença 
para se prevenir em uma 
situação mais crítica, como 
já aconteceu em 2016.  

Os pluviômetros são mo-
nitorados pela Defesa Civil, 
que acompanha os dados 
registrados e pode utilizá-
-los para auxiliar na identi-
ficação de situações de ris-
co e na adoção de medidas 
preventivas.

Os equipamentos não de-
pendem de energia elétrica 
para funcionar. Cada pluvi-
ômetro possui uma bateria 
com duração de aproxima-
damente cinco anos, além 
de uma antena responsável 
pela transmissão das infor-
mações.

Os dados são enviados em 
tempo real ao CEMADEN 
(Centro Nacional de Moni-

toramento e Alertas de De-
sastres Naturais), permitin-
do o acompanhamento dos 
volumes de chuva e contri-
buindo para uma atuação 
mais rápida dos órgãos de 
prevenção e resposta. A po-
pulação pode acompanhar 
pelo link:

https://mapainterativo.ce-
maden.gov.br/

Monitoramento 
Os equipamentos já regis-

traram volumes significati-
vos de chuva em Rolândia. 
Neste final de semana to-
das as estações registraram 
precipitação acima dos 100 
milímetros de chuva.

A estrutura reforça as 
ações de monitoramento, 
prevenção e resposta da 
Defesa Civil, ampliando a 
capacidade do município 
de acompanhar eventos de 
chuva intensa e agir de for-
ma antecipada diante de 
possíveis situações de risco.
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Cisam de Arapongas já está 
atendendo em novo local
	A CISAM passou a atender em novo endereço nesta semana (Gaturamo 

1000), ao lado do CRAS; Centro Integrado passa por uma reforma completa

Cambé abre consulta sobre sua 
Política de Alfabetização

	A Secretaria de Educação abre consulta pública, até dia 25 de setembro, 
sobre a Política Municipal de Alfabetização

A Secretaria de Saúde 
da Prefeitura de Arapon-
gas informa que, desde a 
segunda-feira (14), o Cen-
tro Integrado de Saúde da 
Mulher (CISAM), está aten-
dendo temporariamente 
na Avenida Gaturamo, nº 
1000, ao lado do Centro de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS), no Jardim 
Aeroporto. O local é onde 
funcionavam anterior-
mente as Unidades Bási-
cas de Saúde Guadalupe e 
Primavera. A mudança se 
deve à reforma completa 
das instalações do Centro 
Integrado.

Já o serviço de Fisiotera-
pia em Saúde da Mulher, 
por sua vez, será realocado 
junto à Clínica Municipal 
Eliane Vasconcelos - Uni-
dade II, que fica próximo 
ao CISAM. A Prefeitura 
pede compreensão da po-
pulação e solicita que as 
pessoas ajudem a divulgar 
o novo endereço do CISAM.

Pacote de investimen-
tos

A reforma do CISAM 
está incluída no pacote de 
investimentos cujos va-
lores ultrapassam R$ 100 
milhões em melhorais em 
várias áreas do município 
anunciado pelo prefeito 

	AALEP reúne 54 deputados estaduais e é responsável por discutir 
leis e fiscalizar as ações do governo do estado

Como funciona a Assembleia 
Legislativa do Paraná?

A Assembleia Legislati-
va do Paraná (ALEP) é o 
órgão que representa o Po-
der Legislativo estadual. 
É formada por 54 deputa-
dos estaduais, eleitos pela 
população para mandatos 
de quatro anos. Entre suas 
principais atribuições es-
tão a criação, discussão e 
votação de leis estaduais e 
a fiscalização das ações do 
governo do Paraná.

Mas o trabalho dos de-
putados não acontece ape-
nas no plenário. Parte im-
portante da análise das 
propostas ocorre nas co-
missões, grupos formados 
para discutir assuntos es-
pecíficos antes que deter-
minadas matérias sejam 
levadas à votação.

Na ALEP, existem comis-
sões permanentes e tem-
porárias. As permanen-
tes têm atuação contínua 

em áreas determinadas, 
como Constituição e Justi-
ça, Finanças e Tributação, 
Educação, Saúde Pública, 
Segurança Pública e Meio 
Ambiente. As temporárias 
são criadas para tratar de 
temas específicos e podem 
ter duração determinada.

Depois de passar pelas 
etapas de análise previstas 
no processo legislativo, os 
projetos podem ser discu-
tidos e votados no plená-
rio. É nas sessões plenárias 
que os deputados se reú-
nem para deliberar sobre 
projetos de lei, propostas e 
outros assuntos de interes-
se do estado.

Os projetos que chegam à 
Assembleia podem ter di-
ferentes origens. Deputa-
dos estaduais, comissões, 
Mesa Diretora, governa-
dor, Tribunal de Justiça, 
Tribunal de Contas, Minis-

tério Público e cidadãos, 
dentro das regras estabe-
lecidas, podem apresentar 
propostas de leis.

Além de legislar, a As-
sembleia tem a função de 
fiscalizar o governo esta-
dual e acompanhar a uti-
lização dos recursos públi-
cos. Os deputados também 
podem criar Comissões 
Parlamentares de Inqué-
rito (CPIs) para investigar 
possíveis irregularidades 
dentro das competências 
do Legislativo.

Para o eleitor, entender 
como funciona a ALEP 
ajuda a compreender o pa-
pel do deputado estadual, 
que estará em disputa nas 
Eleições 2026. O voto para 
esses parlamentares con-
tribui para definir quem 
ocupará as 54 cadeiras do 
Legislativo paranaense pe-
los quatro anos seguintes.

A Prefeitura de Arapon-
gas, por meio de atuação 
conjunta das Secretarias 
Municipais de Agricul-
tura, Serviços Públicos e 
Meio Ambiente (SEASPMA) 
e de Segurança Pública e 
Trânsito (SESTRAN) pelo 
Grupamento de Defesa 
Ambiental (GDA), multou o 
tutor responsável por um 

de Arapongas, Rafael Cita, 
na sexta-feira (11), duran-
te coletiva de imprensa no 
gabinete, no Paço Muni-
cipal. A formalização da 
assinatura que abriu as 
comemorações dos 79 anos 
de Arapongas.

Além dos CISAM, há a 
construção de duas esco-
las estaduais (R$ 58 mi-
lhões); duas creches (mais 
de R$ 4,1 milhões); a Casa 
da Mulher Paranaense 
(R$ 2.217.500,00); cinco 
vans (R$ 314 mil cada): 
R$ 1.570.000,00; 15 ônibus 

(R$ 554.600,00 cada): R$ 
8.319.000,00; Ilumina Pa-
raná (R$ 4.178 milhões); 
Biblioteca da Escola Mun. 
José B. do Santos (R$ 126,9 
mil) e o aguardado contra-
to do recape, de R$ 20 mi.

“Pedimos a compreensão 
da população para este mo-
mento de transição, e so-
licitamos que divulguem 
para as outras pessoas que 
o CISAM vai estar neste 
endereço temporário en-
quanto durar a reforma”, 
solicita a gerente do CI-
SAM, Juliana Parazzi.

Ataque de cão gera multa de 
mais de R$ 3,5 mil a tutor

	A Prefeitura de Arapongas multa tutor de cão em mais de R$ 3,5 mil após 
ataque a duas pessoas em via pública na Vila Nova

cão com características de 
Pitbull que estava solto em 
via pública e atacou pelo 
menos duas pessoas na se-
mana passada. As vítimas 
tiveram ferimentos leves e 
o valor da multa aplicada é 
de R$ 3.591,90.

O GDA lembra que “cães 
em vias públicas sem su-
pervisão e sem contenção 

adequada (coleira, guia e, 
quando necessário, foci-
nheira) configuram infra-
ção. Animais que oferecem 
risco podem gerar multa e, 
conforme o caso, apuração 
criminal”. O Grupamento 
ainda frisa que “guarda 
responsável salva vidas. 
Cuide do seu animal e da 
segurança de todos!”

Até o dia 25 de setembro, a 
comunidade local vai poder 
participar ativamente da 
construção da Política Mu-
nicipal de Alfabetização da 
Rede Municipal de Ensino 
de Cambé. A Prefeitura, por 
meio da Secretaria Munici-
pal de Educação e Cultura, 
abriu nesta segunda-feira 
(14) uma consulta pública 
para elaboração conjun-
ta do documento. Confira 
como participar.

A consulta pública tem 
como objetivo ampliar o 
acesso e construir, de for-
ma democrática e partici-
pativa, o documento. Com 
isso, toda a comunidade 
pode ler a prévia da políti-
ca e apresentar soluções e 
contribuições que ampliem 
e melhorem ainda mais a 
alfabetização no município. 

De acordo com a Secreta-
ria, a consulta pública vai 
reunir as manifestações da 
comunidade para qualifi-
car a política, dando mais 
clareza, relevância e apli-
cabilidade às políticas pú-
blicas de alfabetização na 
educação municipal, orien-
tando práticas pedagógicas 
alinhadas às necessidades 
dos estudantes e às diretri-
zes educacionais nacionais 
vigentes.

Como participar?
A comunidade in-

teressada pode aces-
sar e ler a íntegra do 
documento prévio 
da Política de Alfa-
betização da Rede 
Municipal de Ensi-
no de Cambé no site 
da Secretaria Muni-
cipal de Educação e 
Cultura ou por meio 
QR Code à esquerda.

O documento traz 

o contexto da educação 
municipal, os princípios e 
objetivos da política de al-
fabetização, objetivos de 
aprendizagem local, deter-
minações para a educação 
especial, compromisso dos 
pais e responsáveis, diag-
nósticos, metas e estraté-
gias.

Posteriormente à leitura, 
é só ler o QRCode à direita 
para ter acesso ao formu-
lário de sugestões e deixar 
a sua contribuição para a 
construção de uma política 
de alfabetização mais forte 
e eficiente. Isso até 25 de se-
tembro.

Alfabetização de desta-
que na região

Cambé já vem garantin-
do um lugar de prestígio 
na alfabetização em toda a 
região. Segundo o Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), o município 

registrou índice recorde em 
2025, com 89% das crianças 
já alfabetizadas no final do 
2.º ano do ensino funda-
mental. O número é supe-
rior à meta que municípios 
e estados tinham para ser 
executada até 2030, e tam-
bém superou as médias da 
região, do Paraná e do Bra-
sil.

Também no último ano, 
o município já havia sido 
reconhecido pelo Ministé-
rio da Educação com o Selo 
Ouro Criança Alfabetizada, 
ainda pelo índice obtido em 
2023. O Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná tam-
bém destacou Cambé como 
a melhor educação munici-
pal da região. E, ainda, há 
o destaque nacional com 
a implementação do méto-
do inovador de alfabetiza-
ção, Kalulu, que está sendo 
acompanhado e estudado 
de perto por instituições de 
todo o país.
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MEGA FEIRA ACIR atraiu cerca de 15 mil visitantes
	AEstimativa é da organização, que utilizou um sistema de reconhecimento facial para registrar e contabilizar o número de pessoas

	ANo domingo, na Fazenda Bimini, em Rolândia, 4ª edição do Festival 
chega com sons e ritmos variados e até com um grupo de dança Kaingang 

Festival Vozes da Terra mais 
eclético do que nunca

Imagine a cena: ritmos 
variados, encontros de sons 
e culturas diferentes, mas 
todos unidos pela música. 
Assim deve ser a 4ª edição 
do Festival Vozes da Terra 
que acontece neste domin-
go (20), a partir das 14h30, 
na Fazenda Bimini, em 
Rolândia.

O Festival é realizado pelo 
Sarau Artes Comunitárias, 
com apoio Escola de Música 
Toque Di Mestre, Prefeitu-
ra de Rolândia, Secretaria 
Municipal de Cultura e Tu-
rismo, Fundo Municipal de 
Cultura e Fazenda Bimini. 
Neste ano, a grande novi-
dade é a apresentação do 
grupo de dança Vãnh-ga 
Kaingang, da Aldeia Água 
Branca (que fica entre Lon-
drina e Tamarana).

Entre as apresentações e 
atrações, além do grupo de 
dança indígena, estão a or-
questra sob a regência do 
maestro Claudemir Trevi-
san, os corais japonês e ale-
mão, Hip-hop, samba... O 
Festival traz, ainda, a can-
tora lírica Keidma Juliana 
que está à frente da organi-
zação desse evento musical 
e cultural, que tem atraído 
cada vez mais pessoas de 
Rolândia e região.

Dança Kaingang
Uma das apresentações 

mais aguardadas do 4º Fes-
tival Vozes da Terra é a do 
grupo de dança Vãnh-ga 
Kaingang, da Aldeia Água 
Branca. “Essa apresenta-
ção vai ser uma experiên-
cia inesquecível”, garante 

a professora Clarissa Fag-
nani Bacco, que desenvolve 
projetos da cultura indíge-
na em colégios estaduais de 
Rolândia. 

“Pelas experiências com 
indígenas na Bimini, pos-
so afirmar encontros mais 
do que mágicos”, reforça 
Daniel Steidle, proprietário 
da fazenda onde o Festival 
é realizado há três anos. 
“Precisamos reconhecer 
melhor os povos da terra 
que continuam carregan-
do memórias que, cada vez 
mais, serão necessárias 
para a continuidade da 

vida. Temos muitas pala-
vras indígenas no portu-
guês, mas ainda estamos 
longe das músicas, dos cân-
ticos e das danças que con-
tinuam conversando com 
florestas e divindades ex-
tintas”, pontuou.

Para quem vier ao Festi-
val, e estão todos convida-
dos, Daniel dá um conse-
lho. “Traga repelente e um 
lanche para o piquenique 
cultural, com frutas. Não 
temos lixeiras aqui, então 
cuide do seu lixo, mas as 
cascas podem ser jogadas 
no mato”, concluiu.

Mega Feira ACIR 
2026, a segunda 
realizada pela As-

sociação Empresarial de 
Rolândia depois de ser re-
ativa e rebatizada, foi um 
sucesso do ponto de vista 
de público. As primeiras 
informações que chegam 
da organização é que cer-
ca de 15 mil pessoas pas-
saram pelo evento em seus 
três dias – da sexta (11) 
ao domingo (13). Isso ape-
sar das chuvas e do tempo 
frio, principalmente no 
domingo.

Os organizadores chega-
ram a esse número com o 
uso da tecnologia e de um 
pouco de lógica, prelimi-
narmente. Uma empresa 
foi contratada para ‘con-
tar’ o número de pessoas 
que passagem pela Mega 
Feira através de reconhe-
cimento facial digital: des-
sa maneira, se uma pessoa 
entrasse no evento na sex-
ta, seu rosto seria registra-
do e computado naquele 
dia. Poderia passar nova-
mente pelas câmeras de 
reconhecimento que não 

Nesta quarta-feira (17), 
a partir das 19h30, a ACIR 
Mulher volta a promover 
um de seus eventos de 
maior sucesso: o ‘Agora 
que são elas no bar’. Reali-
zado no bar Almost a Pub 
(rua Aliança 168 – Rolân-
dia), o ‘Agora’ terá a espe-
rada Rodada de Negócios, 
Networking, Diversão e 
confraternização e Cone-
xões que podem gerar no-
vas oportunidades numa 
noite para conectar, cele-
brar e brindar. A ACIR Mu-
lher conta com a parceria 
da Cacinp Mulher e da Fa-
ciap Mulher.

Os valores
A entrada para o evento 

tem o valor de R$ 10 e inclui 
a participação na Rodada 
de Negócios; já a entrada 
mais Open Drinks tem o 
valor de R$ 60,00 e inclui 
a entrada e Open Drinks 
até a meia-noite. O Open 
Drinks inclui Caipirinhas 
(vinho, saquê, cachaça e 
vodka), Mojito tradicional 
e de morango, Sex on the 
Beach, Gin (diversos sabo-
res), Caipirinha de cerve-
ja, Moscow Mule e Aperol 
Spritz.

	A ‘Agora que são elas no bar’ acontece no Almost a Pub numa noite 
para se conectar, fazer negócios, trocar experiências e brindar 

ACIR Mulher promove o 
Agora que são elas na quarta

Inscrição 
As empresárias, lojistas 

e empreendedoras que de-
sejem participar do ‘Agora 
que são elas no bar’ podem 
entrar em contato com a 
ACIR (43 3256-1063 – que 
também é WhatsApp) ou 

se inscrever diretamente 
através do QRCode abaixo.  
As vagas são limitadas. 

Depois, é só se preparar 
para uma noite de bons 
negócios, boas conversas, 
novos contatos e muitos 
brindes.

seria mais contada na sexta. Se voltasse no sábado, no-
vamente seria registrada com um visitante.

Com essa contagem ‘tecnológica’, na sexta-feira, pri-
meiro dia da Mega Feira ACIR, visitaram o local 1981 
pessoas. No sábado, 2º dia do evento, em quase 7 horas 
passaram pela festa 3572 visitantes – nesse dia, devido a 
um problema no sistema, por mais de 7 horas não hou-
ve o registro das pessoas. “E justamente no horário de 
maior pico nesse dia”, ressalta Fernando Souza, diretor 

Executivo da ACIR. Caso se coloque o mesmo número de pessoas computadas nas sete 
horas em que o sistema funcionou, tem-se mais de 7 mil pessoas nesse dia, usando-se 
a lógica. No domingo, o sistema estava on e registrou 4072 visitantes.

Somando-se todos esses números, chega-se próximo de 14 mil pessoas, mas como o 
período em que o sistema esteve inoperante foi o de maior pico, é natural pensar que 
o público total deve ter se aproximado de 15 mil pessoas. Fernando Souza revelou que 
mais dados estão sendo coletados e que mais detalhes da Mega Feira serão mostrados 
como o número de homens, de mulheres e de crianças nos três dias de evento.

A Mega Feira contou com 58 empresas de diferentes segmentos e foi realizada na 
sede da antiga Corol (Avenida Ailton Rodrigues Alves, 719). Outro ponto alto do evento 
foram as apresentações culturais de dança e de música.
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Diabetes:  Cambé tem dia de 
conscientização e educação
A Câmara cria data municipal - dia 14 de novembro - com ações de 
prevenção, diagnóstico, tratamento e acompanhamento da doençaA Interdição de trecho da Rua São Cristóvão com a Estrada da Jacutinga 

vai até quarta; Estrada da Água Bonita é uma rota alternativa

Os boxeadores rolanden-
ses Elisangelo Aparecido 
Alves, o ZanBlack (42), e 
Adriel Salem Lobo de Mora-
es (24), da equipe Academia 
de Boxe Z, participaram da 
3ª edição do Arena Fight 
Combat, em Narandiba, in-
terior de São Paulo. O even-
to foi realizado no sábado 
(12) e o time rolandense 
trouxe de volta, na baga-
gem, uma vitória e uma 
derrota. Os dois atletas são 
treinados pelo professor 
Carlos Cobal, que também 
esteve na cidade paulista.

Lutando na categoria de 
65 quilos, Adriel fez uma 
luta muito boa: com mobili-
dade e bons socos, venceu a 
Marcelo Raposo por pontos 
e decisão unânime dos juí-
zes. Já ZanBlack enfrentou 
a Tiago Jacó pela categoria 

Defesa Civil de Ibi-
porã mantém, até 

quarta-feira (16), um aler-
ta que aponta risco mo-
derado de inundação do 
Rio Tibagi em residências 
da Vila Pimenta, próxima 
da BR-369. O órgão ainda 
mantém interditado, tam-
bém até quarta, um trecho 
da Rua São Cristóvão com 
a Estrada da Jacutinga de-
vido ao alagamento nesse 
local. De acordo com a De-
fesa Civil, a Vila Pimenta 
tem 28 casas e cerca de 
90 moradores e nenhuma 
ocorrência foi registrada 
no bairro.

Rota alternativa
Com a interdição de tre-

cho da Rua São Cristóvão 
com a Estrada da Jacutin-
ga, a Defesa Civil orienta 
os motoristas a recorrer 
à Estrada da Água Bonita 
para acessar as chácaras 
da Barra da Jacutinga.

Em Ibiporã, segundo o 
Sistema de Tecnologia e 
Monitoramento Ambien-
tal do Paraná (Simepar), a 
previsão para segunda (14) 
era de tempo parcialmente 
nublado e com pancadas 
de chuva, com temperatu-
ras oscilando de 13º a 16ºC. 
Nesta terça (15), a tempe-

interditação de estrada rural
Ibiporã: alagamento causa  

NCS da PMI

ratura deve variar de 12º 
a 23ºC, sem ocorrência de 
chuva. Na quarta (16), com 
céu claro também sem 
chuva, Ibiporã pode regis-
trar máxima de 25º e míni-
ma de 23ºC.

Mais ocorrências
Com as chuvas desde sex-

ta-feira (11), a Defesa Civil 
de Ibiporã registrou duas 
quedas de árvores, sem ví-

timas, e realizou um rebo-
que de um veículo na zona 
rural. Não há, até o mo-
mento, registro de imóveis 
com problemas por conta 
das chuvas.

As quedas de árvores 
ocorreram no Jardim Del-
ta Ville e no Residencial 
Borges. A Defesa Civil, por 
meio de uma equipe da 
Prefeitura de Ibiporã, rea-
lizou a retirada das árvo-
res e a limpeza das vias.

Ainda na sexta-feira, a 
Defesa Civil rebocou um 
veículo Hyundai Santa Fe, 
na Estrada da Jacutinga, 
na Vila Pimenta, no perío-
do noturno. O órgão infor-
mou que, na tentativa do 
motorista tentar atraves-
sar o alagamento, o carro 
teve uma pane elétrica. 
Segundo a Defesa Civil, o 
nível da água atingiu cerca 
de 60 centímetros, mas o 
condutor do veículo esca-
pou ileso.

Por fim, a recomendação 
é que, em caso de emer-
gência, as pessoas devem 
entrar em contato com o 
Corpo de Bombeiros, atra-
vés do telefone 193 e com a 
Defesa Civil pelo telefone 
199.

Câmara Municipal 
aprovou em segun-
da discussão, na se-
gunda-feira (31), o 

projeto de lei 13/2026, de au-
toria da vereadora Patrícia 
da Farmácia (PL), que insti-
tui no município o Dia Mu-
nicipal do Cuidado Integral 
e da Educação em Diabetes, 
a ser celebrado anualmente 
em 14 de novembro, data do 
Dia Mundial do Diabetes.

A proposta é que o dia 
possa servir para a reali-
zação de ações de divulga-
ção de informações sobre 
prevenção, diagnóstico e 
controle da doença, incenti-
vo a hábitos de vida saudá-
veis, conscientização sobre 
sintomas, fatores de risco e 
complicações e estímulo ao 
autocuidado e ao acompa-

nhamento na rede de saúde.
As atividades poderão ser 

desenvolvidas pelo poder 
público municipal por meio 
dos órgãos e entidades com-
petentes, podendo contar 
com a participação de insti-
tuições públicas e privadas. 
“O projeto busca ampliar 
a conscientização sobre o 
diabetes, levando informa-
ção sobre prevenção, diag-
nóstico, tratamento preco-
ce, além do autocuidado. 
Também possibilita ações 
educativas, como campa-
nhas e palestras. É uma 
proposta voltada à qualida-
de de vida, pois informação 
também é uma forma de 
cuidado”, destacou Patrícia 
da Farmácia.

No dia 16 de julho foi re-
alizada uma audiência pú-

blica na Câmara para de-
bater a proposta. O projeto 
possui caráter educativo, 
preventivo e informativo e 
não cria obrigações admi-
nistrativas nem despesas 
ao Poder Executivo.

A diabetes é uma doença 
crônica caracterizada pelo 
excesso de glicose (açúcar) 
no sangue. Isso acontece 
quando o organismo não 
produz insulina suficiente 
ou não consegue utilizá-la 
adequadamente. A glicose 
elevada pode causar com-
plicações no coração, olhos, 
rins, nervos e vasos sanguí-
neos.

Cerca de 13% dos cam-
beenses têm diabetes, de 
acordo com estudo epide-
miológico realizado com a 
população urbana.

Boxe rolandense: uma vitória 
e uma derrota em Narandiba
A Adriel Lobo venceu e ZanBlack perdeu, ambos por pontos em decisão 
unânime, no 3º Arena Fight Combat, disputado na cidade paulista

73 quilos e perdeu por pon-
tos, também em decisão 
unânime dos juízes. “Quem 
assistiu à luta disse que eu 
tive mais pontuação em to-
dos os assaltos. Até meu an-

tigo professor de boxe, seu 
Neves, viu a luta e afirmou 
que eu teria ganho a luta 
sem dúvida alguma. Mas o 
que vale é o resultado”, re-
velou ZanBlack ao JR.

A partir da esquerda: Nilo e seu filho Adriel, ZanBlack e o professor 
Carlos Cobal comemoram a vitória, e a medalha, de Adriel


